Ley  fobre  os  cafamentos  com  ns  índias  ,  de  4  de  Abril  de  1755'- 

U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  de 
Lcy  virem  ,  que  confiderando  o  quanto  convém  ,  que  os 
meus  Reaes  domínios  da  America  fe  povoem  ,  e  que  pa- 
ra efte  fim  pode  concorrer  muito  a  communicaçao  com 
os  índios,  por  meio  de  cafamentos :  Sou  fervido  decla- 
rar ,  que  os  meus  VaíTallos  defte  Reino  ,  e  da  Ameri. 
ca ,  que  cafarem  com  as  índias  delia  ,  naô  ficao  com  m- 
famia  alguma  ,  antes  fe  faráô  dignos  da  mmha  Real  at- 
t^nçi6  ,  e  que  nas  terras,  em  que  fe  eftabelecerem ,  feráÓ  preferidos  para 
aquelles  lugares,  e   occupaçoens  ,  que  couberem  na  graduação  das  luas 
penbas  ,  e  que  feus  filhos,  e  defcendentes  feráÓ  hábeis  ,  e  capazes  de 
qualquer  emprego,  honra  ,  ou  Dignidade,  fem  que  nece^tem  de  dil- 
penfa  alguma  ,  em   razaô  deftas  alianças  ,  em  que  ferao  tambem^compre- 
hendidas  as  que  já  fe  acharem  feitas  antes  defta  minha  declaração  :  b  ou- 
trofím  prohibo,  que  os  ditos  meus  VaíTallos  cafados  com  índias ,  ou  léus 
defcendentes ,  fejaó  tratados  com  o  nome  de  Caboucolos,  ou  outro  iimi- 
Ihante,  que  poíTa  fer  injuriofoj  e  as  peíToas  de  qualquer  condição  ,  ou 
qualidade,  que  praticarem  o  contrario,  fendo-lhes  aílim  legitimaniente 
provado  perante  os  Ouvidores  das  Comarcas  ,  em  que  aUiítirem  ,  lerao 
por  fentença  deites  ,  fem  appellaçaó  ,  nem  aggravo ,  mandados  lahir  aa 
dita  Comarca  dentro  de  hum  mez  ,  e  até  mercê  minha;  o  que  le  exe- 
cutará fem  falta  alguma  ,  tendo  poremos  Ouvidores  cuidado  em  exami- 
nar a  qualidade  das  provas ,  e  das  peíToas  ,  que  jurarem  neíla  matéria ,  pa- 
ra que  fe  naó  faça  violência  ,  ou  injuftiça  com  elle  pretexto ,  tendo  enten- 
dido ,  que  ló  haó  de  admittir  queixa  do  injuriado  ,  e  naó  de  outra  pelloa  . 
O  mefmo  fe  praticará  a  refpeito  das  Portuguezas  ,  que  cafarem  com  Ín- 
dios :  e  a  feus  filhos  ,  e  defcendentes ,  e  a  todos  concedo  a  mefma  prete- 
renciapara  osOfficios,  que  houver  nas  terras,  em  que  viverem  ;  e  quan- 
do fucceda,  que  os  filhos,  ou  defcendentes  deftes  matrimónios  tenhao 
algum  requerimento  perante  mim  ,  ms  faráo  a  fabsr  efta  qualidade  ,  para 
em  razaô  delia  mais  particularmente  os  attendec.  E  ordeno  que  elta  nii- 
nha  Real  refoluçaó  fe  obferve  geralmente  em  todos  os  meus  domínios  da 
America.  Pelo  que,  mando  ao  Vice-Rey  ,  e  Capitão  general  de  mar  ,  e 
terra  do  Eftado  do  Brafil ,  Capitaens  generaes ,  e  Governadores  do  Eltado 
do  Maranhão ,  e  Pará ,  e  mais  Gonquiftas  do  Brafil ,  Capitaens  mores  del- 
ias ,  Chancelleres  ,  e  Defembargadores  das  Relaçoens  da  Bahia  ,  e  Rio  de 
Janeiro  ,  Ouvidores  geraes  das  Comarcas ,  Juizes  de  fora  ,  e  Ordinários, 
e  mais  Juttiças  dos  referidos  Eftados ,  cumpraó ,  e  guardem  o  prefente  Al- 
vará de  Ley  ,  e  o  facaô  cumprir ,  e  guardar  na  forma  que  nelle  fe  contem, 
o  qual  valerá  como  Carta ,  pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  e  fe  publicará  nas  ditas  Comarcas ,  e  em  minha  Chancellaria  mor 
da  Corte,  e  Reino,  onde  fe  regiílará  ,  como  também  nas  mais  partes, 
em  que  fimilhantes  Alvarás  fe  coftumao  regiftar ;  e  o  próprio  fe  lançara  na 
Torre  do  Tombo.  Lisboa  ,  quatro  de  Abril  de  mil  e  fetecentos  e  íinco» 
enta  e  finco. 

R  E  Y. 


Marqiiez.de  Fenalva  P, 


áha- 


j  ■■/-■ 


í>c>'  T» 


ALvnrddeLey  ,  porque  V.  Magejladehe  fervido  declarar  ^  que  es  \ 

Vaffallos  de  fie  Reino  ,  e  da  America  ,  que  ca f ar  em  com  hidias  dei-  ■ 
la  ,  naÕ  ficaÔ  com  ififamia  alguma ,  antes  fe  fardo  dignes  dafua  Real  at- 

tençaÔ  ^  e  fer ao  preferidos  nas  terras  ,  e7n  que  fe  efiabelecerem  ,  para  os  ; 

lugares^  e  occupaçoens  ^  que  couberem  na  graduação  de  fuás  pelJoas  \  e  \ 

feus  filhos ,  e  descendentes  fer  do  hábeis  ,  e  capazes  de  qualquer  empre-  | 
go  ,  honra  ,  ou  Dignidade  ,  fem  que  neceffitem  de  difpenfa  alguma  ,  em 

razão  defias  alianças  ^  em  que  fe  comprehendem  as  que  jafe  achao  feitas  ^ 

antes  de  fia  RefoluçaÕ  \  e  que  o  mefmo  fe  praticará  com  as  Portuguezas  ,  d| 

que  cafarem  com  índios  •^  e  a  J eus  filhos  ^  e  defcendentes  -i  como  affima  fe  J 

declara,  Jt 

Para  V.  Mágeftade  vei. 


Por  Refoluçaô  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  dous  de  Março  de  mil 
fetecentos  e  íincoenta  e  finco,  tomada  em  Confulta  do  Confelho  Ultra- 
rrarino  ,  de  dezafete  do  dito  mez  ,  e  anno. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efcrever. 

Regiftado  a  foi.  48.  do  liv.  12.de  Provifoens  da  Secretaria  do  Con-  /^ 
felho  Ultramarino.  Lisboa ,  10  de  Abril  de  1755.  IgJ 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre,  "| 


Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataíde. 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria  mor  da  Corte , 
e  Reino,  Lisboa  ,  12  de  Abril  de  1755. 

Dom  Sebafiiao  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  83.  Lisboa,  14  de  Abril  de  1755. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 
Theodofio  de  Qobellos  Pereira  o  fez. 

Foi  reimpreíTo  na  OíRcina  de  Miguel  Rodrigues. 


